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GESTÃO ESTRATÉGICA COMO INDICADOR DE DESEMPENHO 
POSITIVO E COMPETITIVO NAS EMPRESAS. O CASO DA 

EDIÇÕES NOVEMBRO, EMPRESA PÚBLICA 20231

BERNARDA DOMINGOS MARTINS2

RESUMO: Este artigo examina como a Gestão Estratégica se tornou um indicador essencial para o 

sucesso da Edições Novembro, Empresa Pública (EP). Primeiramente, é apresentada uma visão geral 

da empresa, destacando sua relevância e posição no mercado editorial angolano. Em seguida, são 

explorados os conceitos fundamentais da Gestão Estratégica e sua aplicação prática, ressaltando como 

essa abordagem capacita as organizações a enfrentar desafios, identificar oportunidades e alcançar 

objetivos de longo prazo. Este estudo teve em conta o método quantitativo, para validar as hipóteses, 

de dados estruturados, com análise de um grande número de casos representativos. Como resultados 

esta empresa teve inúmeras ações estratégicas levadas a cabo nos últimos tempos como exemplo, o 

projecto do novo site de Jornal de Angola, tornando-o mais eficiente e interativo, do qual os seus 

trabalhadores tiveram como indicadores positivos o desempenho e a competição. São analisadas as 

estratégias adotadas pela empresa, os desafios enfrentados e os resultados obtidos, destacando 

como uma Gestão Estratégica eficaz contribuiu para seu desempenho positivo e competitivo no 

mercado editorial. Portanto, destaca-se a importância contínua da Gestão Estratégica como um 

diferencial para a empresa, tornando-a mais dinâmica, sólida e adaptável, que permita antecipar 

mudanças no ambiente de negócios e tomar decisões informadas para garantir sua relevância e 

competitividade a longo prazo.

Palavras-chave: Gestão estratégica; Indicador de Desempenho; Edições Novembro.

INTRODUÇÃO

Na era contemporânea dos negócios, a 

gestão estratégica emerge como um catalisador 

essencial para o sucesso e a sustentabilidade das 

organizações. A capacidade de uma empresa em 

formular e implementar estratégias eficazes não 

apenas molda seu desempenho atual, mas 

também estabelece a trajectória para a 

competitividade futura em um ambiente 

dinâmico e desafiador. Este artigo científico 

propõe examinar o papel crucial da gestão 

estratégica como um indicador de desempenho 

positivo e competitivo nas empresas, através de 

um estudo de caso detalhado da EP no ano de 

2023.

O foco central deste artigo será o caso 

específico da Empresa já atrás indicada em 2023. 

Serão analisadas as estratégias adoptadas pela 

empresa, os desafios enfrentados e os 

resultados obtidos, com ênfase nos aspectos que 

demonstram como uma Gestão Estratégica (GE) 

eficaz contribuiu para seu desempenho positivo 

e sua competitividade no mercado editorial.
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Em um sector dinâmico como o editorial, 

a capacidade de inovar e antecipar as 

necessidades dos consumidores é essencial. Uma 

abordagem estratégica permite à EP posicionar-

se de forma única no mercado, oferecendo 

produtos e serviços diferenciados que atendam 

às demandas do público-alvo. Além disso, a 

gestão estratégica pode impulsionar a eficiência 

operacional, otimizando processos internos e 

melhorando a produtividade da equipa.

Por fim, serão apresentadas conclusões 

que sintetizam as principais descobertas deste 

estudo e oferecem insights sobre a importância 

contínua da GE como um diferencial competitivo 

para as empresas, especialmente em sectores 

altamente dinâmicos e competitivos como o da 

EP.

No cenário atual, a indústria editorial 

enfrenta uma série de desafios decorrentes da 

rápida evolução tecnológica, das mudanças nos 

hábitos de consumo de conteúdo e das pressões 

econômicas globais. Empresas do sector, como a 

EP estão sob constante pressão para se 

adaptarem a essas mudanças e garantirem sua 

relevância e competitividade no mercado.

Em particular, a EP líder no sector 

editorial em Angola, está enfrentando desafios 

significativos para manter sua posição de 

destaque e continuar a crescer em um ambiente 

cada vez mais competitivo. O aumento da 

concorrência, a rápida digitalização do consumo 

de conteúdo e as mudanças nas preferências dos 

consumidores são apenas algumas das questões 

que a empresa precisa enfrentar para garantir 

seu sucesso contínuo.

Diante desse contexto desafiador, surge 

a seguinte pergunta: Como a Gestão Estratégica 

pode ser um elemento-chave para impulsionar o 

desempenho positivo e a competitividade da 

Edições Novembro, Empresa Pública (E.P). no 

mercado editorial em Angola?

GESTÃO ESTRATÉGICA

É nossa intenção a partir deste ponto, 

apresentar as ideias de distintos autores, sobre a 

questão da gestão estratégica nas organizações, 

no sentido de ser um indicador de desempenho 

positivo, vale ressaltar que as ideias ora 

anunciadas, reflectem somente as ideias dos 

autores, não sendo possível portanto serem 

tidas como absolutas, daí que nalgumas vezes 

serão parafraseadas, no sentido deixar-se a 

nossa opinião. 

Vale ressaltar que para um melhor 

entendimento, toma-se por necessário definir o 

termo “estratégia” no contexto organizacional. 

Assim, estratégia é um caminho ou maneira 

adequada para se atingirem resultados da 

organização, representados por seus objetivos, 

desafios e metas.

Para Ansoff (1977), “a estratégia é a arte 

de reunir o máximo de certezas para enfrentar a 

incerteza”. 

Na visão de Chandler (1962), a estratégia 

é “a determinação das metas e objetivos básicos 

de longo prazo de uma empresa, e a adopção de 

cursos de ação e alocação de recursos 

necessários para pôr em prática essas metas”.

Já para Kaplan e Norton (1997), 

estratégia é o “conjunto de hipóteses sobre 

causas e efeitos. O sistema de medição deve 

tornar explícitas as relações (hipóteses) entre os 

objectivos (e as medidas) nas várias perspectivas, 

para que elas possam ser geridas e validadas”. 

Pelo entendimento que se tem, as 

estratégias são expressões operacionais de 

políticas, no sentido de que, dentro de um 

sistema de administração, elas definem critérios 

operacionais sobre quais os 'programas 

estratégicos' são concebidos, relacionados e 

implantados. Esses programas podem dizer 

respeito tanto ao conjunto de atividades 

(estratégias externas) como também às 

(estratégias internas), que tratam da estrutura 

organizacional e das atividades de controle 

social.

Num contexto de planejamento, a 
estratégia é considerada como “uma 
etapa de clarificação da concretização 
da metodologia do projecto, sendo
assim concebida no âmbito da 
articulação entre recursos e objetivos, e 
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visando a elaboração de um 
pensamento director em torno do qual 
se estruturam, de forma mais ou menos 
corrente, as decisões fundamentais” 
(Couto, 2002).

Percebe-se aqui que como cada vez mais 

os objectivos que traçamos como definitivos 

assumem um carácter provisório, porque têm de 

ser adequados constantemente à evolução dos 

conhecimentos, da tecnologia e das missões 

prosseguidas pelas instituições, então, a 

adopção de estratégias é crítica para o êxito das 

organizações num contexto em rápida mudança. 

Nota-se ainda que a estratégia envolve, a 

formulação, a implantação e o controle. 

Assim a formulação inclui:

• A identificação da missão da organização, 
ou seja, o seu caráter de orientação global 
e forma de estar;

• A definição dos objectivos que 
concretizam a missão;

• A análise do ambiente, que permite 
conhecer ameaças e oportunidades;

• O diagnóstico interno, que evidencia os 
pontos fortes e fracos da organização, e 
que incide na sua estrutura, cultura e 
recursos.

Outro conceito de estratégia é o de 

Neves (2003), onde consta que a estratégia é a 

“linha de actuação de uma organização/serviço 

face a metas ou alvos a atingir de acordo com a 

leitura da sua missão (objectivos estratégicos), 

de acordo com a avaliação sistemática das 

oportunidades e ameaças (gestão estratégica) e 

uma visão de futuro decorrente de uma análise 

prospectiva do seu campo de acção e ambiente 

externo (pensamento estratégico) ”. 

Neste entendimento a estratégia 

ultrapassa o sentido militar da arte do general, e 

abarca o sentido empresarial de definição de 

objetivos, metas, políticas, programas, planos, 

sequência de acções, tácticas, atribuição de 

recursos, manobra, logística, sincronização de 

forças, operações, selecção de posições, 

modelos, atitudes, otimização de decisões, 

propósitos, desígnios e outros. 

No sentido amplo do termo, qualquer 

entidade em confronto com outra carece de uma 

estratégia, seja explícita e deliberada, seja 

implícita e espontânea e que responde a 

perguntas de índole específica que, caso estejam 

corretamente formuladas, podem ter respostas 

actualizadas, como sejam: 

• Que desejo fazer?

• Que posso fazer?

• Que move a competição?

• Como vai evoluir a situação?

• Que ações realizarão provavelmente os 
competidores?

• Como responder a essas ações dos 
competidores?

• Quais os meus pontos fortes e débeis?

•  Quais as ameaças, riscos e 
oportunidades?

• Como me afetam as mudanças na política 
interna?

• Como me afetam as políticas futuras 
supra-nacionais?

Vale ressaltar que, a estratégia, quando 

devidamente concebida e aplicada serve, como 

um Indicador de Desempenho Positivo e 

Competitivo nas Empresas, e não o inverso. 

Assim é que no mercado, as organizações que já 

se deram conta de tal variável, buscam 

aperfeiçoar cada vez mais as suas estratégias de 

actuação, dando ênfase a este modelo de 

gestão, explorando todo o seu entorno, 

alcançando maiores resultados, maximizando a 

sua produção, e tendo com isso um 

posicionamento de mercado, além do esperado, 

sobretudo dado o contexto macroeconómico 

que se vive atualmente. 

MÉTODO-ABORDAGEM QUANTITATIVA

Para o presente artigo utilizou-se o 

método indutivo. Tomou-se por conveniente 

utilizar o método indutivo, pois que o 

pesquisador tem algum contacto real com o 

fenômeno.

Método indutivo  ou indução é o 

raciocínio que, após considerar um número 

suficiente de casos particulares, conclui uma 

verdade geral. A indução, ao contrário da 

dedução, parte de dados particulares da 

experiência sensível (Lakatos, 2015).
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Quanto ao modelo de abordagem, 

utilizou-se o paradigma quantitativo. Para Mattar 

(2001), “a pesquisa quantitativa busca a validação 

das hipóteses mediante a utilização de dados 

estruturados, estatísticos, com análise de um 

grande número de casos representativos, 

recomendando um curso final da ação”. 

As hipóteses como teorias que são, 

podem ser verificadas através de resultados de 

experimentos ou de observações que mostram 

que as previsões se confirmam.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Edições Novembro-EP é uma empresa 

pública dotada de personalidade jurídica, de 

autonomia administrativa, financeira e 

patrimonial (nº1 do artigo 7º da Lei nº 11/13 de 3 

de setembro, Lei de base do sector empresarial), 

tem por objetivo social principal a produção e a 

edição de publicações periódicas e não 

periódicas, assim como a edição e impressão por 

encomenda ou contrato, de publicações 

especializadas e de publicidade.

Tem por missão: 

• Produzir informação escrita generalista e 
especializada para o mercado nacional;

• Divulgar a realidade angolana 
internacionalmente, através das 
facilidades crescentes da internet;

• Prestar ao Estado Angolano um serviço 
de interesse público para a informação dos 
cidadãos;

• Criar um sistema de distribuição a nível 
nacional que garanta a circulação 
atempada das suas publicações;

• Garantir a pluralidade e rigor da 
informação que veicula através das suas 
publicações.

A visão da Edições Novembro-EP está 

definida do seguinte modo:

• Afirmar a importância Nacional da 
Edições Novembro – EP, no âmbito da 
circulação democrática e plural da 
informação noticiosa escrita, ajustando 
qualitativamente os seus produtos às 
preferências do público e reforçando a sua 
presença atempada no território Nacional;

• Assegurar, através das facilidades da 
internet, a sua presença a nível global.

• No seu portfólio constam a produção de 
Jornal de Angola, Jornal dos Desportos, 
Jornal Economia & Finanças, Jornal 
Cultura, Jornal Metropolitano de Luanda, 
Jornal Ventos do Sul, Jornal Planalto, 
Jornal Angolense, Jornal NKanda e 
Cinguvue Jornal o Litoral.

    Atualmente a empresa possui 960 

trabalhadores, sendo 276 mulheres e 684 

homens, o que não descarta a sua luta cada vez 

mais no sentido de emancipar o gênero. 

 São várias as acções estratégicas levadas 

a cabo por esta empresa nos últimos tempos, 

como por exemplo, o projecto do novo site do 

Jornal de Angola mais dinâmico e interactivo, 

assim como os outros 10 sites para os demais 

títulos, contribuirão para uma maior divulgação e 

acesso à informação diversificada sobre os mais 

variados assuntos do país e do mundo, às 

assinaturas on-line, a implementação de 

pagamentos electrónicos por referências, o que 

se poderá consubstanciar na redução de custos 

com a produção do jornal físico. 

Outrossim, associa-se ao portfólio de 

investimento a expansão do serviço Multimédia 

para atração do consumo de informação, com um 

leque de conteúdos interactivos, derivados dos 

11 títulos, que podem ser facilmente acessados 

em qualquer parte do mundo, maximizando a 
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presença dos jornais nas plataformas digitais e 

redes sociais, por meio de implementação de 

campanhas que estimulem a utilização dos 

usuários, associado a um maior grau de 

envolvimento do público, de formas a aumentar 

audiências e investimento publicitário dos 

agentes económicos. Incrementa-se o portfólio 

de investimento, a criação de um estúdio 

Televisão (TV), para alimentar conteúdos 

multimédia nos sites dos jornais, plataformas 

digitais e redes sociais.

Tendo em conta a esfera pública a que 

pertence, as estratégias apresentadas, dão a 

Edições Novembro, condimentos necessários 

para avançar somando, o que de facto tem 

acontecido, se notabilizando cada vez mais no 

mercado, sendo bastante assertiva, 

diversificando as suas formas de angariar 

receitas, razão tal que lhe garante por largo 

tempo, a sua permanência como líder no sector 

em actua, tendo na verdade a sua estratégia 

como um Indicador de Desempenho Positivo e 

Competitivo, se comparada com outros do sector 

em que actua.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias apresentadas pela Edições 

Novembro, que incluem a expansão do serviço 

Multimédia e a criação de um estúdio de TV, são 

medidas robustas e inovadoras para fortalecer a 

presença da empresa no mercado. Ao investir na 

produção de conteúdos interativos e na 

maximização da presença digital, a empresa 

demonstra uma compreensão profunda das 

demandas do mercado contemporâneo e está 

posicionada para alcançar um maior 

engajamento do público.

Além disso, ao diversificar suas fontes de 

receita e investir em novas formas de atrair 

audiências e investimento publicitário, a 

mencionada empresa demonstra uma 

abordagem proativa e adaptável às mudanças no 

ambiente empresarial. Essas estratégias não 

apenas solidificam sua posição como líder no 

setor, mas também garantem sua relevância e 

competitividade a longo prazo.

As medidas propostas não só refletem a 

visão estratégica da empresa, mas também a 

capacitam a continuar avançando e prosperando 

em um mercado em constante evolução. A 

referida empresa está bem posicionada para 

manter seu status como líder e continuar a 

oferecer conteúdo de qualidade e relevância em 

diversos formatos para seu público-alvo.
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A IMPORTÂNCIA DO CÓDIGO DE ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES
CRISTINA SENA DA CONCEIÇÃO1

RESUMO: Este estudo teve como base de pesquisa a importância do código de ética nas relações 

de trabalho. O código de ético, aqui referido, é um conjunto de princípios, valores e normas que 

orientam o comportamento ético e profissional de indivíduos de uma determinada profissão, 

organização ou contexto. Sendo, um conjunto de normas elaboradas por uma instituição, o código de 

ética é um modelo a seguir para o exercício das actividades, funções, competências e iniciativas 

tomadas a fim de garantir que todos aqueles que interagem com ela possam ser guiados por uma 

conduta que some para o bom funcionamento da mesma e de todos aqueles que a integram ou se 

beneficiam dela. É visto como instrumentos de disseminação da ética, da conduta, das regras do bem-

estar e do bem agir, por parte de todos os intervenientes na Organização.

Palavras-chaves: Ética; Código de ética; Relações de trabalho.

1 Licenciada em Ciências da Educação pelo ISCED-Luanda, na especialidade de Sociologia; Mestre em Gestão de Recursos Humanos pelo Instituto 
Superior Politécnico de Kangonjo; Professora no Instituto Técnico de Hotelaria e Turismo nº 2009 “Terra do Ngola”. 
cristinaconceicao330@gmail.com

INTRODUÇÃO

Para se poder falar do código de ética 

precisa-se de esclarecer o conceito de ética. 

Assim, de acordo com Chiavenato (1997) a ética 

constitui o conjunto de valores ou princípios 

morais que definem o que é certo ou errado para 

uma pessoa, grupo ou organização. 

A ética é indispensável ao profissional, 

porque na acção humana o fazer e o agir estão 

interligados. O fazer diz respeito à competência, 

à eficiência que todo profissional deve possuir 

para exercer bem a sua profissão. O agir se 

refere à conduta do profissional, ao conjunto de 

atitudes que deve assumir no desempenho de 

sua profissão.

Um código de ética é um conjunto escrito 

de orientações emitidas por uma organização 

para os seus colaboradores de modo a ajudá-los 

a realizar as suas acções de acordo com os 

valores primários e padrões éticos da respectiva 

organização Robbins (1988) citado por  Chimpolo 

(2023, p.59).

De modo a justificar as razões que nos 

levaram a escrever sobre este assunto. Estiveram 

na base, o impacto que o tema possui para a 

sociedade e para as organizações, estudar o 

impacto do código de ética como normativo para 

relações laborais, aprofundar a compreensão 

sobre o assunto. Pretende-se chamar atenção 

das instituições para implementação do código 

de ética como parte integrante da cultura 

organizacional, não apenas como opção mais, 

como uma necessidade para prosperarem a 

longo prazo. 

Por outro lado, o enriquecer e fomentar 

a produção e divulgação de estudos ligados à 

área do código de ética em Angola, desta forma, 

será um incentivo para que outros estudos 

relacionados a esta mesma temática possam ser 

levados a cabo, no âmbito da investigação 

científica. Estarão a enriquecer a literatura 
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